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ANEXO 1 
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS 

 

CONTEÚDOS GERAIS E ESPECÍFICOS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA 

MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE DO IDOSO, ONCOLOGIA E SAÚDE DA 

MULHER E DA CRIANÇA. 

 
CONTEÚDOS GERAIS EM SAÚDE 

Princípios, diretrizes e organização do SUS. Participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde. 

 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990. Diário 
Oficial da União, Brasília DF, 20/9/1990. 
 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Lei 8.142 de 28 de dezembro de 1990. Diário 
Oficial da União, Brasília DF, 31/12/1990. 

 
• Associação Paulista de Medicina. SUS: o que você precisa saber sobre o Sistema 

Único de Saúde, vol 1, São Paulo: ed Atheneu, 2002. 
 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Departamento de Apoio à 
Descentralização. Coordenação-Geral de Apoio à Gestão Descentralizada. 
Diretrizes Operacionais dos Pactos pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. 
Brasília: MS, 2006a. (Série Pactos pela Saúde, v.1). 

 
 
 
 
 



CONTEÚDOS ESPECÍFICOS EM SAÚDE 
 

1- ENFERMAGEM 

Sistematização da Assistência de enfermagem nos três níveis de atenção: Atenção básica, 
média e alta complexidade; Pacto pela Saúde; SUS; Ética e Legislação do Exercício 
Profissional; Programa Nacional de Segurança do Paciente; Semiologia e Semiotécnica em 
Enfermagem. Doenças Crônicas não-transmissíveis. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

I. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica.Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à 
Saúde. Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 110 p. : il. – 
(Série E. Legislação em Saúde).   

II. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Departamento de Apoio à 

Descentralização.Coordenação-Geral de Apoio à Gestão Descentralizada. 

Diretrizes operacionais dos Pactos pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão / Ministério 

da Saúde, Secretaria Executiva, Departamento de Apoio à Descentralização. Coordenação-

Geral de Apoio à Gestão Descentralizada. – Brasília: 

76 p. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) 

  

III. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica.Diretrizes do NASF: Núcleo de Apoio a Saúde da Família. 2010. 152 p. il.- (Série 

A. Normas e Manuuais Técnicos) (Caderno de Atenção Básica, n. 27).  

IV. BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação  

Estruturante do SUS / Conselho Nacional de Secretários de Saúde. –  

Brasília: CONASS, 2011. 534 p. (Coleção Para entender a gestão do SUS 2011, 13) 

ISBN: 978-85-89545-73-0. 1. SUS (BR). 2. Legislação Estruturante do SUS. I Título 

Disponível em: http://www.conass.org.br/colecao2011/livro_13.pdf.  



V. BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria MS/GM nº 529, de 1 de 
abril de 2013. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt0529_01_04_2013.html. 

VI. BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. PORTARIA Nº 1.498, DE 19 DE 
JULHO DE 2013. Redefine o Calendário Nacional de Vacinação, o Calendário Nacional de 
Vacinação dos Povos Indígenas e as Campanhas Nacionais de Vacinação, no âmbito do 
Programa Nacional de Imunizações (PNI), em todo o território nacional. 

VII. NANDA. Diagnósticos de Enfermagem: definições e classificações 2012-2014. 
Tradução: Regina Machado Garcez. Porto Alegre; ArtMed, 2013. 

VIII. POSSO, M.B.S. Semiologia e semiotécnica de enfermagem. 8° ed. São Paulo: 
Atheneu, 2003.  

IX. POTTER, P.A.; PERRY, A.G. Fundamentos de enfermagem. 5° ed. Rio de Janeiro: 
Guanbara Koogan, 2004. 

X. COFEN. Lei do exercício profissional. Lei 7.498 de 25 dejunho de 1986. 

XI. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Análise de Situação de Saúde.  Plano de ações estratégicas para o enfrentamento das 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) no Brasil 2011-2022 / Ministério da Saúde. 
Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise de Situação deSaúde. – Brasília 
: Ministério da Saúde, 2011.  148 p. : il. – (Série B. Textos Básicos de Saúde). 

 
 
2- FARMÁCIA 
Farmacocinética: absorção, distribuição, metabolismo e excreção de fármacos. 
Farmacodinâmica: mecanismos de ação de fármacos e interações fármaco-receptor. Reações 
adversas a medicamentos. 
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
1. BRUNTON, L. L., LAZO, J., PARKER, K. L. Goodman & Gilman: As Bases 

Farmacológicas da Terapêutica. 11a. Ed. Ed McGraw-Hill, 2010. 
2. KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica 10ª Ed. Editora McGraw-Hill, 2010. 
 
 
3- FISIOTERAPIA 
Avaliação Fisioterapêutica. Fisioterapia cárdio-respiratória. Fisioterapia hospitalar e em UTI. 
Fisioterapia no paciente amputado. Órtese e prótese. Fisioterapia nas alterações músculo-
esqueléticas e neurológicas. Fisioterapia uroginecológica. 
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
1. GOBBI, F.C.M.; CAVALHEIRO, L.V. Fisioterapia Hospitalar: avaliação e planejamento 

do tratamento fisioterapêutico. São Paulo: Atheneu, 2009. 
2. MOURA, E.W; LIMA, E.; BORGES, D.;SILVA, P.A.C. Fisioterapia: aspectos clínicos e 



práticos da reabilitação. 2 Ed. São Paulo: Artes Médicas, 2010. 
3. ULTRA, R. B. Fisioterapia Intensiva. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
4. CAMPBELL, W. DEJONG. Exame Neurológico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2007. 
5. BARACHO, E. Fisioterapia aplicada à Obstetrícia, Uroginecologia e Aspectos da 

Mastologia. 4ª. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
6. DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame e avaliação e intervenção. Porto Alegre: 

Artmed, 2006. 
7. JOÃO, S.M.A. Métodos de Avaliação Clínica em Fisioterapia. São Paulo: Guanabara 

Koogan, 2006. 
8. WILKINS, Robert L.; STOLLER, James K.; KACMAREK, Robert M. (Edt.). Egan, 

fundamentos da terapia respiratória. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. xix, 1386 p. 
 
 
4- NUTRIÇÃO 
Avaliação nutricional do paciente hospitalizado, de acordo com as fases da vida: criança e 
adolescente, adulto e idoso. Suporte nutricional: enteral e parenteral fisiopatologia e terapia 
nutricional nas seguintes enfermidades ou condições: do trato gastrointestinal, hepáticas, 
pancreáticas, cardiovasculares, respiratórias, reumáticas, diabetes Mellitus, renais e câncer. 
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 
1. DUARTE, A. C. G. Avaliação nutricional - aspectos clínicos e laboratoriais. Ateneu: São 

Paulo, 2007. 
2. KRAUSE, Alimentos Nutrição e Dietoterapia. L. Kathleen Mahan, Sylvia Escott-

Stump. Tradução de Natalia Rodrigues Pereira... et al., 12ª. Ed., Rio de Janeiro: Elsevier, 
2010. 

3. CUPPARI, L. Nutrição clínica no adulto. 2ª. Ed. Barueri: Manole, 2005. 
4. SHILS, M. E.; SHIKE, M.; ROSS, A. C.; CABALLERO, B.; COUSINS, R. J. Nutrição 

Moderna: Na saúde e na doença. 2ª. Ed. São Paulo: Manole, 2009. 
5. VITOLO, M. R. Nutrição:  da gestação ao envelhecimento. São Paulo: Rubio, 2008. 
6. WAITZBERG, D. Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. 4ª. Ed, São 

Paulo: Atheneu, 2010. 
7. CUPPARI, L. (Org). Nutrição clínica no adulto - Série Guias de Medicina/UNIFESP (2ª 

Edição). 
8. WAITZBERG, Dan Linetzky. Dieta, Nutrição e Câncer. São Paulo: Atheneu, 2006. 
 
 
 
5- ODONTOLOGIA: 
Lesões potencialmente malignas e malignas da cavidade oral: aspectos clínicos, radiográficos, 
histopatológicos e tratamento. 
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 
1. NEVILLE, Damm, Allen & Bouquot. Patologia Oral e Maxilofacial. 3ª. Ed. São Paulo: 

Editora Elsevier, 2009. 
2. REGEZI, Sciuba & Jordan. Oral Pathology Clinical Pathologic Correlations. 5ª. Ed. 

São Paulo: Elsevier, 2008. 
 
 
6- PSICOLOGIA 



Psicologia da Saúde e Psicologia hospitalar. 
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 
1. CASTRO, E.K. Psicologia da Saúde X Psicologia Hospitalar: definições e possibilidades 

de inserção profissional. Psicologia Ciência e Profissão. v.24, n.3, p.48-57, 2004. 
2. GORAYEB, R.A. Prática da Psicologia Hospitalar. In: MARINHO, ML; CABALLO, V.E. 

(Orgs) Psicologia Clínica e da Saúde. UEL-Granada: APICSA; 2001. p.263-278. 
3. KOVÁCS, M J. Educação para a morte. Psicologia Ciência e Profissão. v.25, n.3, p.484-

497, 2005. 
4. SIMONETTI, A. Manual de Psicologia Hospitalar: O Mapa da Doença. São Paulo: Casa 

do Psicólogo; 201 p. 2004. PRIMEIRA PARTE Diagnóstico.  SEGUNDA PARTE A 
Terapêutica. Apêndice- O Mapa dos Remédios. 

5. STRAUB, RO. Psicologia da Saúde. Porto Alegre: Artmed. 2005; 676p. PARTE 1 
Fundamentos da psicologia da saúde. PARTE 2 Estresse e saúde. PARTE 3 
Comportamento e saúde: 6 - Permanecendo saudável. PARTE 4 Doenças      crônicas   e  
fatais:  9  -  Doenças    cardiovasculares    e  diabete;   10   -  Câncer.   PARTE     5  
Procurando           Tratamento:   12 -   O   atendimento   de  saúde  e  o   comportamento   
do   paciente;   13 -   Controlando   a   dor.   PARTE  6 Fatores evolutivos. Epílogo. 

 
 
 
7- SERVIÇO SOCIAL 
Serviço Social e Saúde- Serviço Social no Contexto à atenção a saúde. 

Bibliografia Recomendada: 

1. BONETTI, D.A. Serviço Social e Ética Convite a uma Nova Práxis. São Paulo: Cortez, 

2003. 

2. BRAVO, M. I. Serviço Social e Saúde. São Paulo: Cortez, UERJ, 2004. 

3. BURIOLLA. M.A.F. Supervisão em Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2008. 

4. Coleção Direitos Sociais. Direitos da Seguridade Social. Brasília, Senado Federal, 2012. 

5. Conselho Federal de Serviço Social. Parâmetros para Atuação de Assistentes Sociais 

na Política de Saúde. Série Trabalho e Projetos Profissionais nas Políticas Sociais. N° 2. 

Brasília: CFESS, 2010. 

6. DESLANDES. Humanização dos Cuidados em Saúde. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 

2008. 

7. FAVEIRO, E. et al. O Serviço Social e a Psicologia no Judiciário: construindo saberes, 

conquistando direitos. São Paulo: Cortez, 2008. 

8. FERREIRA, L.A.M. Os Direitos Sociais e sua Regulamentação-Coletânea de Leis. São 

Paulo: Cortez, 2011. 

9. VITALE, M.A.; ACOSTA, A.R. Família, Redes, Laços e Políticas Públicas. 4ª ed, São 

Paulo: Cortez, 2008. 

10.  SÁ, Jeanete Martins; SEVERINO, Antonio Joaquim. Subsídios para uma reflexão 



sobre Caminhos da Interdisciplinaridade. In:____ Serviço Social e 

Interdisciplinaridade: dos fundamentos filosóficos a prática interdisciplinar no 

ensino, pesquisa e extensão. 7ª edição. SP: Cortez, 2008. p. 11-21. 

 
 
 
8- TERAPIA OCUPACIONAL 
Análise de atividades. Desempenho Ocupacional. Terapia Ocupacional no contexto hospitalar. 
Terapia Ocupacional na reabilitação do adulto e do idoso. Tecnologia Assistiva. Terapia 
Ocupacional na avaliação, planejamento e tratamento das alterações na independência e 
autonomia gerais do idoso. 
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 
1. CAVALCANTI, A.; GALVÃO, C. Terapia Ocupacional: fundamentação e prática. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
2. CARLO, M.M.R.P.; BARTALOTTI, C.C. (Org.) Terapia Ocupacional no Brasil: 

fundamentos e perspectivas. São Paulo: Plexus, 2001. 
3. CARLO, M.M.R.P.; LUZO, M.C.M. Terapia ocupacional: reabilitação física e 

contextos hospitalares. São Paulo: Roca, 2004. 
4. CARVALHO FILHO, E.T., PAPALÉO NETTO, M. Geriatria: fundamentos, clínica e 

terapêutica. São Paulo: Atheneu, 2000. 
5. MACIEL, A. Avaliação Multidisciplinar do Paciente Geriátrico. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2002. 258 p. 
6. McINTYRE, A., ATWAL, A. Terapia Ocupacional e a Terceira Idade. São Paulo: 

Santos, 2007.236 p. 
7. PEDRETTI, L.W.; EARLY, M.B. Terapia Ocupacional: capacidades práticas para as 

disfunções físicas. São Paulo: Roca, 2004. 
8. TROMBLY, C.A., RADOMSKI, M.V. Terapia Ocupacional para Disfunções Físicas. 

São Paulo: Santos, 2005. 5ª edição. 1176 p. 
 

9- BIOMEDICINA: 

Patologia Clínica: Parasitologia, Microbiologia, Hematologia, Bioquímica, Uroanálises, 

Imunologia e Biologia Molecular. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

1. ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; et al. Biologia molecular da célula. Ed. 

Artmed. Porto Alegre, 2009. 

2. ABBAS, Abul K.. Imunologia Celular e molecular. 3. Ed. Rio de Janeiro: Reviter, 2000. 

Il. 

3. VAZ, A J., TAKEI, K.; BUENO, E.C. Imunoensaios: Fundamentos e Aplicações. Série 

Ciências Farmacêuticas. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2007. 

4. NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 12 ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

5. PIERRE G. J. CIRIADES. Manual de patologia clínica. São Paulo: Atheneu, 2011. 



6. TRABULSI, L.R. e cols. Microbiologia. 8ª ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008. 

7.  A. V. HOFFBRAND E P. A. H. MOSS. Fundamentos em Hematologia. 6ª edição. 

ARTMED, 2012. 

 

 

CONTEÚDOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM 

ENFERMAGEM OBSTÉTRICA 

 

CONTEÚDOS GERAIS EM SAÚDE 
Princípios, diretrizes e organização do SUS. Participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde. 

 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA : 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990. Diário 
Oficial da União, Brasília DF, 20/9/1990. 
 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Lei 8.142 de 28 de dezembro de 1990. Diário 
Oficial da União, Brasília DF, 31/12/1990. 

 
• Associação Paulista de Medicina. SUS: o que você precisa saber sobre o Sistema 

Único de Saúde, vol 1, São Paulo: ed Atheneu, 2002. 
 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Departamento de Apoio à 
Descentralização. Coordenação-Geral de Apoio à Gestão Descentralizada. 
Diretrizes Operacionais dos Pactos pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. 
Brasília: MS, 2006a. (Série Pactos pela Saúde, v.1). 

 

CONTEÚDO ESPECÍFICO 

 

1) Conhecimentos em Saúde Pública; 
2) Sistematização da Assistência de Enfermagem; 
3) Assistência de Enfermagem em Saúde da Mulher; 
4) Assistência de Enfermagem Obstétrica 
5) Atenção ao Recém-nascido 
 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
 

• ALFARO-LEFEVRE, Rosalinda. Aplicação do processo de enfermagem: uma 
ferramenta para o pensamento crítico. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

• ANVISA, RESOLUÇÃO RDC Nº 36, DE 3 DE JUNHO DE 2008. Dispõe sobre 
Regulamento Técnico para Funcionamento dos Serviços de Atenção Obstétrica e 
Neonatal. 

• Associação Paulista de Medicina. SUS: o que você precisa saber sobre o Sistema 
Único de Saúde, v. 1, São Paulo: Atheneu, 2002. 



• BRASIL. Lei 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a Regulamentação do 
Exercício da Enfermagem e dá outras providências. Brasília: Ministério da Saúde; 
1986. Diário Oficial da União, Brasília, 26 de jun. 1986. Seção 1, p.9273 - 5.3. 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Agenda de compromissos para a saúde integral da 
criança e redução da mortalidade infantil / Ministério da Saúde. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2004. 80 p. 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Grupo de Trabalho em Humanização do Parto e 
Nascimento. Cadernos HumanizaSUS: atenção hospitalar. Brasília: MS, 2012. 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 
Mulher: Princípios e Diretrizes. 1. ed., Brasília: Editora do Ministério da Saúde,2011. 
82 p. 

• _________________________. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Ações Programáticas Estratégicas. Atenção humanizada ao recém-nascido de baixo 
peso: Método Canguru/ Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. –2. ed. –Brasília : Editora do 
Ministério da Saúde, 2011. 204 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) 

• ______________________. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas e Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os 
profissionais de saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2011. 1 v.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicas) 

• ______________________. Secretaria de Atenção à Saúde. Área Técnica de Saúde da 
Mulher. Parto, Aborto e Puerpério: assistência humanizada a mulher. Ministério da 
Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Área Técnica da Mulher. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2001. 

• ______________________ . Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de ações 
programáticas e estratégicas. Atenção Humanizada ao Abortamento: norma técnica/ 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Área Técnica de Saúde da 
Mulher. 2 ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2011, 60p. 

• ______________________. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Atenção ao pré-natal de baixo risco / Ministério da Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Editora do Ministério 
da Saúde, 2012. 318 p. (Manuais Técnicos) (Cadernos de Atenção Básica, n° 32.) 

• ______________________. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Saúde da criança: nutrição infantil: aleitamento materno e alimentação 
complementar. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2009. 112 p. (Cadernos de 
Atenção Básica, n. 23). 

• ______________________ . Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de 
Humanização. Atenção básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2010. (Série B. Textos 
Básicos de Saúde; Cadernos HumanizaSUS, v. 2). 

• ______________________. Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. 
Atenção hospitalar. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. (Série B. Textos Básicos de 
Saúde; Cadernos HumanizaSUS, v. 3). 

• ______________________. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Cadernos de Atenção Básica: Controle dos cânceres do colo do útero e da 
mama; n.13 Série A. Normas e Manuais Técnicos. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 
124 p. 

• ______________________. PORTARIA No -1.459, DE 24 DE JUNHO DE 2011. 
Institui no âmbito do Sistema Único de Saúde -SUS - a Rede Cegonha. Brasília: 



Ministério da Saúde 2011. LEI nº 8.080 de 19 de Setembro de 1990. Dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 

• GONZALEZ, Helcye. Enfermagem em ginecologia e obstetrícia. 15. ed. São Paulo: 
SENAC, 2010. 194 p. 

• RESOLUÇÃO COFEN 311/2007. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 2007. 

• RESOLUÇÂO COFEN nº 358/ 2009, que dispõe sobre a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem e a Implementação do Processo de Enfermagem em 20 
ambientes públicos ou privados, em que ocorre o cuidado profissional de 
Enfermagem, e dá outras providências. 

• RESOLUÇÃO COFEN - 339/2008. Normatiza a atuação e a responsabilidade civil do 
Enfermeiro Obstetra nos Centros de Parto Normal e/ou Casas de Parto e dá outras 
providências. 

• REZENDE, J.; MONTENEGRO, C. A. B. Obstetrícia Fundamental. 12 ed. Rio de 
Janeiro, Guanabara Koogan, 2011. 

• VICTORA CG. Saúde de mães e crianças no Brasil: progressos e desafios. Lancet. 
2011;377(9780):1863-76. Epub 2011 Mai 9. 

• ZUGAIB, Marcelo (Edt.). Zugaib obstetrícia. 2. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. 

 
 


